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APRESENTAÇÃO 

As Ciências da Educação se tornaram em um proeminente campo científico de 
estudos com ampla importância acadêmica na área humanística e crescente reverberação 
social de suas discussões em função dos desdobramentos em um novo paradigma 
técnico-científico-informacional de uma caracterizada Sociedade da Informação ou do 
Conhecimento.

Tomando a premissa de se olhar os fatos da realidade concreta para se projetar 
discussões teóricas, a presente obra indica o uso das Ciências da Educação e de uma 
abordagem multidisciplinar como estratégia teórico- metodológica funcional para uma 
imersão profunda na complexa tessitura social, permitindo assim a construção de rum rico 
debate.

Este livro, intitulado “Políticas Públicas na Educação e a Construção do Pacto Social 
e da Sociabilidade Humana: A Realidade Discente e Docente 3”, apresenta vinte e três 
capítulos em cujas discussões existe um encadeamento lógico de construção de uma 
agenda de debates relacionados ao estudante e a mecanismos de sua avaliação, bem 
como sobre a formação e a prática docente.

À luz de diferentes recortes teórico-metodológicos, as discussões apresentadas 
nesta obra proporcionam ao leitor a absorção de novas informações e a transdução em 
novos conhecimentos, por meio da oferta de uma ótica multidisciplinar e multitemática 
enraizada no plural campo epistemológico das Ciências da Educação.

Fruto de um colaborativo trabalho de 46 pesquisadoras e pesquisadores brasileiros 
oriundos de todas as macrorregiões brasileiras, bem como estrangeiros do Chile, Espanha 
e Portugal, esta obra apresenta uma rica contribuição no mapeamento de temas com ampla 
relevância empírica para compreender os potenciais desafios e oportunidades da realidade 
de discentes e docentes. 

Diante dos resultados apresentados em ricas discussões caracterizadas por um 
elevado rigor teórico-metodológico e um forte comprometimento com a construção dialógica 
de novos conhecimentos, o presente livro entrega uma acessível apreensão para um amplo 
público leigo ou especializado sobre temas relevantes e representativos no estado da arte 
do campo das Ciências da Educação. 

Ótima leitura!

Prof. Dr. Elói Martins Senhoras
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RESUMO: A inclusão dos alunos com deficiências, 
transtornos globais de desenvolvimento e altas 
habilidades nas escolas do ensino regular, 
requer não somente a reorganização do sistema 
educacional, mas, também, a formação adequada 
dos futuros docentes. Visando atender esses fins 
o subprojeto do Programa Institucional de Bolsa 
de Iniciação à Docência (PIBID) do curso de 
Pedagogia da Universidade Estadual do Paraná – 
Campus Apucarana, foi desenvolvido com intuito 
de aliar a teoria e a prática docente ao processo 
de inclusão na Educação Básica, nos anos iniciais 
do ensino fundamental. A metodologia utilizada foi 
a pesquisa em campo realizada em três escolas 

da rede municipal de ensino de Apucarana. O 
subprojeto foi desenvolvido em três etapas: 
1) Identificação e estudos de casos de alunos 
público-alvo da educação especial, matriculados 
no ensino regular; 2) Planejamento e estratégias 
pedagógicas de inclusão, e 3) Intervenção e 
avaliação das estratégias pedagógicas aplicadas. 
O presente trabalho apresenta a intervenção 
realizada no 4°ano (2019) da Escola Municipal 
Papa João XXIII, visando a inclusão dos alunos 
atendidos pelo projeto. O planejamento da 
intervenção baseou-se no Desenho Universal 
para Aprendizagem (DUA). Constatamos que 
a experiência pedagógica proporcionada é de 
suma importância para a formação docente, 
visto que além aliar teoria e prática, mostra-se 
como uma experiência riquíssima em conteúdo 
para a vida profissional dos futuros professores, 
uma vez que se torna possível entrar em contato 
com novos ambientes, como também, com o 
processo de inclusão na prática, entre outros 
inúmeros aprendizados que agregam para a 
formação de profissionais da educação críticos 
e responsáveis. 
PALAVRAS-CHAVE: Inclusão. Cooperação. 
Desenho Universal de Aprendizagem. Formação 
Docente.

THE PROCESS OF INCLUSION IN 
REGULAR EDUCATION AND ITS 

IMPLICATIONS IN TEACHING TRAINING
ABSTRACT: The inclusion of students with 
disabilities, global developmental disorders and 
high skills in mainstream schools requires not only 
the reorganization of the educational system, but 
also the appropriate training of future teachers. In 

https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=6BDE0F9A022D1FC0BDB60F2E90EE1565
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order to meet these goals, the Pedagogy subproject (UNESPAR- Apucarana) was developed 
with the purpose of combining teaching theory and practice with the process of inclusion in 
Basic Education in the Initial Years of Elementary School. The methodology used was the field 
research carried out in three schools of the municipal educational network of Apucarana, and 
was developed in three stages: 1) Identification and case studies of public target students of 
special education, enrolled in regular education; 2) Planning and pedagogical strategies for 
inclusion, and 3) Intervention and evaluation of pedagogical strategies applied. The present 
work approaches the intervention carried out in the 4th year (2019) of the Pope John XXIII 
Municipal School, which was developed in two stages, one more theoretical and the other 
practice that would reach the classroom in general, but focused on the inclusion of the students 
attended by the project. In order to identify which tasks the students would develop better, it 
was based on the Universal Design for Learning (DUA). In this way, as a methodological 
strategy we elaborated questions to be answered individually, as well as, we carried out the 
application of an Inclusive Treasure Hunt activity, containing pedagogical games involving 
Portuguese Language and Mathematics. Through the subproject developed, we verified 
that the pedagogical experience provided is of paramount importance for the formation of 
teachers, since in addition to combining theory and practice, it shows itself as a very rich 
experience in content for the professional life of future teachers, since it becomes possible to 
come into contact with new environments, as well as with the process of inclusion in practice, 
among other countless learnings that add up for the formation of critical and responsible 
education professionals.
KEYWORDS: Inclusion. Cooperation. Universal Learning Design. Teacher Education.

INTRODUÇÃO
É de fundamental importância entender o que é o PIBID. De acordo com o MEC, 

o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) oferece bolsas de 
iniciação à docência para alunos de cursos (licenciaturas) presenciais que se comprometem 
ao estágio e ensino nas escolas públicas. O objetivo é antecipar o contato entre os futuros 
professores e as salas de aula da rede pública. O PIBID articula ensino superior, escolas e 
sistemas estaduais e municipais.

O curso de Pedagogia da Universidade Estadual do Paraná (UNESPAR) – campus 
de Apucarana, participou do subprojeto no período de setembro de 2018 a janeiro de 2020. 
O trabalho dos bolsistas foi baseado na inclusão de alunos com deficiências, transtornos 
globais de desenvolvimento, altas habilidades e com dificuldades de aprendizagem. O 
objetivo do subprojeto foi intervir no apoio pedagógico dos alunos com dificuldades de 
aprendizagem, a fim de que fortalecer sua aprendizagem, identificar suas dificuldades e 
ensinar de diversas maneiras para que que eles aprendessem.

O presente trabalho visa abordar uma experiência vivenciada em uma intervenção 
no PIBID, subprojeto de inclusão do curso de Pedagogia da UNESPAR (Apucarana-PR). 
A ação foi realizada no 4°ano (2019) da Escola Municipal Papa João XXIII, desenvolvida 
em duas etapas, uma teórica e outra prática que atingisse a sala em geral, mas com foco 
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a inclusão dos alunos atendidos pelo projeto. O artigo busca relacionar a teoria e a prática 
docente ao processo de inclusão da Educação Básica nos primeiros anos do Ensino 
Fundamental, além de motivar os futuros docentes e suas implicações que permeiam sua 
formação.

Para a realização desse artigo, utilizamos a pesquisa bibliográfica e em campo em 
escolas municipais de rede pública da cidade de Apucarana, desenvolvendo um processo 
de três etapas: 1) Identificação e estudos de casos de alunos público-alvo da educação 
especial, matriculados no ensino regular; 2) Planejamento e estratégias pedagógicas de 
inclusão, e 3) Intervenção e avaliação das estratégias pedagógicas aplicadas. 

Por conseguinte, cabe-nos fazer uma breve contextualização teórica das propostas 
educacionais voltadas para o processo de inclusão no Brasil, bem como, apresentar os 
conceitos de trabalho colaborativo e Desenho Universal para Aprendizagem, a fim de que 
possamos descrever como foram materializadas as etapas propostas  do subprojeto no 
contexto escolar e a sua importância para a formação docente. 

EDUCAÇÃO ESPECIAL
É incontestável que as discussões envolvendo a Educação Especial não são 

recentes. É notório que desde a Antiguidade até o período Contemporâneo a humanidade 
desenvolveu diversas concepções em relação ao modo como as pessoas com deficiência 
(PcD) deveriam ser tratadas e educadas em determinados contextos sociais. Perpassando 
desde o conceito de anormalidade até à proposta de inclusão social e educacional 
vivenciada atualmente.

Segundo Hummel e Desidério (2018) as primeiras décadas do séc. XX foram 
marcadas por duas vertentes da Educação Especial: a médico-pedagógica e a 
psicopedagógica que se associavam aos diagnósticos de caráter clínico e pedagógico, 
nesse período as propostas metodológicas do ensino da pessoa com deficiência pautava-
se no caráter segregacionista, no qual encaminhavam-se os alunos para serem atendidos 
em classes especiais nas escolas públicas e em classes anexas a hospitais psiquiátricos.  

Com o advento da Declaração Universal dos Direitos Humanos em 1948, surgem 
novas propostas em relação aos direitos sociais das pessoas com deficiência, desse 
modo, emergem na década de 50 os movimentos de institucionalização e normalização 
(integração) que acabam por fracassar por não possibilitarem de fato a inserção das PcD 
em todos os contextos da sociedade (educação, trabalho, etc.), bem como, não refletirem 
sobre a mudança do sistema educacional, uma vez que possuía enfoque central a 
adaptação do aluno na classe comum (HUMMEL; DESIDÉRIO, 2018).

No Brasil as discussões envolvendo o atendimento teve seu marco inicial, ainda, 
no período do Império com a criação de algumas instituições, como o Imperial Instituto 
dos Meninos Cegos (Instituto Benjamim Constant-IBC) em 1854 e o Instituto dos Surdos 
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Mudos (INES) em 1857. Entretanto, foi somente com a promulgação da nova Constituição 
Federal (CF) de 1988 e o período de redemocratização no contexto nacional brasileiro, que 
começam a ocorrer novos marcos importantes no que tange à educação de pessoas com 
necessidades educacionais especiais, uma vez que em seu art. 205 define que

A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida 
e incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno 
desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua 
qualificação para o trabalho (BRASIL, 1988, p. 166, grifo nosso).

Além disso, estabelece no artigo 206 a “igualdade de condições de acesso e 
permanência na escola”, bem como, no art. 208 o dever do Estado em promover o 
“atendimento educacional especializado aos portadores de deficiência, preferencialmente 
na rede regular de ensino” (BRASIL, 1988, p.166-167). Nesse período observamos a 
ocorrência de conferências e elaborações de novas propostas para o ensino da pessoa 
com deficiência, tanto nacionais quanto internacionais, que influenciaram a formulação 
de políticas públicas para a educação inclusiva.  Podemos citar a Declaração Mundial de 
Educação para Todos (1990), a Declaração de Salamanca (1994), a Conferência Mundial 
de Educação para Todos em Jomtien (1990) e a Conferência Mundial de Necessidades 
Educativas Especiais: Acesso e Qualidade, realizada pela UNESCO em 1994 (MEC, 2008).

Com o intuito de garantir o direito ao acesso à educação gratuita e de qualidade à 
toda a população (art. 205 da CF de 1988),  ocorre em 1996 o sancionamento da Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação (LDB- Lei nº 9.394/96) que estabelece como dever dos 
sistemas de ensino assegurar aos alunos com deficiência o acesso a currículos, métodos, 
recursos e organizações específicas para atender suas peculiaridades. Sendo assim, em 
1999 com o Decreto nº 3.298, que regulamenta a Lei nº 7.853/89 da Política Nacional 
para a Integração da Pessoa Portadora de Deficiência, passa-se a considerar a educação 
especial como modalidade transversal do ensino, devendo estar presente em todos os 
níveis e modalidades de ensino (MEC, 2008). 

Portanto, com os avanços em prol de uma educação inclusiva de qualidade, 
novas exigências passaram a emergir, como por exemplo, a transformação do sistema 
educacional  e a formação (inicial/continuada) de professores e gestores da educação 
básica na perspectiva inclusiva, a fim de que a escola de ensino regular possa cada vez 
mais proporcionar uma educação de qualidade aos estudantes com deficiência.   

O ENSINO COLABORATIVO E O DESENHO UNIVERSAL PARA 
APRENDIZAGEM

Ao longo dos anos percebemos o avanço das propostas para uma educação 
inclusiva de qualidade, no entanto, evidenciamos que para chegarmos a esses fins não 
basta centrar-se apenas no aluno, ou seja, apenas em sua adaptação na classe comum, 
é necessário que o sistema educacional sofra significativas transformações e esse 
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processo não acontece de forma isolada, visto que, para que haja uma real modificação 
nessa perspectiva o trabalho coletivo é fundamental, uma vez que a escola é constituída 
por uma comunidade escolar (professores, pais, equipe pedagógica, etc.) e a mesma 
deve desenvolver suas atividades de forma conjunta, com base no conceito de Gestão 
Democrática posto pela LDB (Lei n. 9.394/96).

Dessa forma, a perspectiva do ensino Colaborativo (co-ensino) na educação 
inclusiva, nos permite trocas de experiências entre professores do ensino comum e da 
educação especial, bem como, entre alunos, com intuito de criar estratégias pedagógicas 
com vistas a desenvolver não somente uma proposta dirigida aos alunos com deficiência, 
mas também, para a turma em geral (CAPELLINI, 2004).

 Portanto, optou-se por utilizar o ensino colaborativo no subprojeto PIBID do curso 
de Pedagogia (UNESPAR/Apucarana-PR), com o objetivo de proporcionar aos acadêmicos 
do curso uma formação docente de qualidade, para vivenciar em campo, juntamente com 
os professores atuantes no ensino regular, o modo como se efetivam as práticas para a 
educação inclusiva, como também, reforçar as atividades de ensino, pesquisa e extensão 
propostos pela universidade. 

É importante ressaltar também, que outro conceito de suma importância para a 
realização do trabalho colaborativo entre professores do ensino regular e acadêmicos 
do curso de Pedagogia no referido subprojeto, tratou-se do Desenho Universal para 
Aprendizagem (DUA), na qual nos pautamos para a elaboração de planos de intervenção, 
recursos metodológicos, entre outras práticas.

De modo suscinto, o DUA consiste em um conjunto de princípios estratégico que 
visa propor um currículo flexível, para que todos os alunos possam acessar e participar 
de aprendizagens significativas e desafiadoras, como também, permite que os docentes 
definam objetivos para o ensino, criem materiais e formas de avaliação que melhor atendam 
as especificidades de seus alunos, uma vez que se baseia em conceitos da neurociência 
para entender o processo de  aprendizagem no cérebro (CAST, 2014).  

Além disso, o DUA tem como premissa a aprendizagem por três sistemas básicos: 
engajamento, representação e ação e expressão. É importante ressaltar a relação dos 
princípios com os lobos cerebrais (CAST, 2018). Segundo Courey et al. (2012) estes 
três princípios promovem uma variedade de alternativas para os alunos participarem das 
atividades escolares usando diferentes modos de representação, ação e expressão e 
engajamento em sua aprendizagem, isto é, como cada pessoa aprende de modo distinto 
é necessário trabalhar com metodologias diversificadas com intuito de proporcionar uma 
aprendizagem de acordo com as singularidades de cada indivíduo.

Sendo assim, a seguir, apresenta-se as etapas do subprojeto com base no trabalho 
colaborativo e no DUA.
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DESENVOLVIMENTO DO SUBPROJETO 
Como já mencionado anteriormente o subprojeto PIBID do curso de Pedagogia 

(UNESPAR/Apucarana-PR) se desenvolveu em três etapas: 1) Identificação e estudos de 
casos de alunos público-alvo da educação especial, matriculados no ensino regular; 2) 
Planejamento e estratégias pedagógicas de inclusão, e 3) Intervenção e avaliação das 
estratégias pedagógicas aplicadas.

Na primeira etapa do subprojeto os bolsistas foram organizados em grupos e 
encaminhados para três escolas da rede municipal de ensino de Apucarana-PR, na qual 
conheceram as supervisoras que dariam suporte dentro das instituições e trabalhariam 
com os acadêmicos de forma colaborativa para o melhor desenvolvimento das atividades.

Oito bolsistas e dois voluntários foram direcionados para a Escola Municipal Papa 
João XXIII, na qual contou com a supervisão de uma professora lotada na escola. A 
supervisora bolsista direcionou os bolsistas para salas de aula que possuíam alunos com 
maiores dificuldades de aprendizagem, e que ainda não haviam sido avaliados pela equipe 
psicopedagógica da autarquia municipal de educação. 

A primeira atividade realizada consistiu em um levantamento de dados da instituição, 
bem como, dos alunos indicados para serem atendidos. Dessa forma, o levantamento deveria 
constar informações sobre o contexto escolar e as necessidades educacionais especiais 
dos alunos, além de analisar o nível de aprendizagem em que os estudantes observados se 
encontravam nas áreas de conhecimento de Língua Portuguesa e Matemática.

É importante ressaltar que ao longo do subprojeto os bolsistas além de observar os 
alunos, auxiliavam nas atividades propostas pela professora regente, bem como, produziam 
roteiros sobre o progresso dos alunos mediante as intervenções. O quadro abaixo mostra 
um exemplo de relatório feito pelos bolsistas.  
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RELATÓRIO PARCIAL DAS ATIVIDADES DO PIBID – BOLSISTAS ACADÊMICOS
Nome: Vitória Eduarda Rocha Simões
Escola que atende: Escola Municipal Papa João XXIII
Nome da Supervisora: M.C.H.

Nome do 
(a) aluno 
(a) que 
atende:

Ano de 
escolaridade 
do aluno:

Dificuldade apresentada:
Atividades 
desenvolvidas 
com o aluno:

Dias da 
semana que 
o aluno é 
atendido e 
horário:

1-K.G.L.C. 1° ano Língua Portuguesa:
1- Não identifica todas as letras do 
alfabeto;
2-Não consegue ler em letra de forma;
3- Não consegue ler e escrever em letra 
cursiva; 
Matemática:
1-Indentifica poucos números;
2- Não consegue realizar as operações 
básicas (adição e subtração);
3- Escreve a maioria dos números de 
forma espelhada Ex: O 3 vira “Ɛ”;
Comportamento:
Ele é muito agitado e não consegue 
ficar concentrado por muito tempo.

Auxílio nas 
atividades 
perpassadas 
em sala de 
aula, por 
exemplo, 
leitura, 
escrita, 
operações 
matemáticas 
etc.

Segunda-
feira e 
Quarta-feira.
Das 12:00 às 
15:00

Quadro1- Relatório Parcial

Fonte: elaborado pelo autor

Já na segunda etapa do subprojeto, os bolsistas foram designados a elaborar um 
planejamento de intervenção com base no Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA), 
a fim de que possibilitasse aos alunos observados pelo projeto, como também aos demais 
alunos, o melhor desenvolvimento de suas aprendizagens. 

Com intuito de identificar a metodologia de aprendizagem mais adequada aos alunos, 
optou-se por aplicar duas atividades, uma de caráter teórico e outra de caráter prático. É 
importante frisar que nessa sala ainda não havia alunos com avaliações psicopedagógicas 
concluídas por uma equipe multidisciplinar, entretanto, no decorrer do subprojeto um dos 
alunos observados pelas bolsistas foi diagnosticado com Deficiência Intelectual (DI). 

Para planejar as atividades, utilizou-se as observações realizadas na etapa 
anterior, como também, foi realizada uma avaliação diagnóstica para detectar o nível de 
conhecimento e dificuldades dos alunos nas áreas de Língua Portuguesa e Matemática. A 
partir dos resultados da avaliação foram definidos os conteúdos que melhor atendiam as 
especificidades de cada aluno. A fim de proporcionar uma atividade lúdica e que instigasse 
os alunos a participarem, foi proposto um conteúdo dinâmico de história sobre os antigos 
piratas, dentro dessa temática abordou, também, conteúdos de Língua Portuguesa e 
Matemática.
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Figura1- Sondagem de Língua Portuguesa e Matemática

Fonte: Elaborado pelo autor.

Primeiramente, de forma descontraída e com intuito de aguçar a criatividade dos 
alunos, expomos algumas questões relacionando a Língua Portuguesa e Matemática, com 
a temática “Pirata”, para isso iniciamos a aula contando algumas curiosidades sobre a 
verdadeira história dos Piratas e depois passamos uma atividade escrita para todos os 
alunos, sendo que para o aluno C foi entregue uma folha já escrita em letra de imprensa 
maiúscula, a fim de auxilia-lo, visto que, por suas dificuldades na escrita e compreensão 
das atividades não conseguia acompanhar os demais. Também entregamos folhas iguais 
aos alunos N e M, já que, perdiam a concentração com facilidade e não conseguiam 
acompanhar os demais copiando as questões do quadro.

Já na segunda atividade, realizamos um Caça ao Tesouro Inclusivo, envolvendo 
jogos pedagógicos relacionados com as dificuldades apresentadas pelos alunos durante 
as observações. Essa atividade começou com a apresentação do Mapa do Tesouro e da 
Carta do Pirata, que deu as instruções iniciais para iniciar a caça das pistas que foram 
espalhadas em pontos estratégicos da escola. A turma foi dividia em 2 grupos, entretanto, 
nosso objetivo não era transformar o jogo em uma competição e sim, um trabalho em 
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equipe para que a sala conseguisse chegar ao Baú do Tesouro, ambos os grupos tiveram 
que se ajudar resolvendo 5 pistas cada grupo, desse modo, foram um total de 10 pistas, 
valendo 50 pontos cada uma e totalizando no final 500 pontos. 

É importante ressaltar que houve 2 caixas espalhadas pela escola valendo 300 
pontos cada uma delas, uma conteve a chave do tesouro e a outra foi o Baú do Tesouro. 
As pontuações apenas foram utilizadas como forma de organização da atividade e não 
como forma de induzir a competição entre os alunos. Cada grupo foi monitorado por uma 
bolsista, a fim de que os alunos que cada uma acompanhou realizem as atividades de 
acordo suas dificuldades de aprendizagem. Ao fim da atividade, buscamos abordar as 
temáticas mencionadas inicialmente como bullying, inclusão, cooperação entre os alunos 
(união), comportamento, ajudar o outro a aprender e não fazer no lugar do outro.

Figura 2- Atividade de Intervenção

Fonte: Elaborado pelo autor

Para finalizar, avaliamos os desempenhos dos alunos mediante a intervenção 
realizada, bem como, comparamos os dados obtidos com os objetivos propostos no plano 
de intervenção inclusivo. Além disso, também levamos em conta as respostas dos alunos 
referentes as atividades. Desse modo, podemos afirmar que tivemos êxito em nossos 
objetivos, já que todos apresentaram relatos positivos, além de que observamos que os 
todos os alunos conseguiram realizar os desafios presentes na atividade prática, como 
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fazer divisão, contar, raciocínio lógico, entre outros. Portanto, evidenciamos que a proposta 
metodológica do DUA foi extremamente importante para obtermos esses resultados, visto 
que, notamos que tanto os alunos acompanhados quanto os demais, se desenvolveram 
melhor na segunda atividade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
No decorrer desse artigo buscamos evidenciar a importância das leis para garantir o 

direito à pessoa com deficiência (PcD), bem como, apresentar a relevância de se trabalhar 
com diversos recursos metodológicos na área educacional, visto que, o desenvolvimento 
da aprendizagem dos  alunos não ocorre de um mesmo modo, já que cada sujeito aprende 
de forma distinta que os demais. 

Nesse sentido, consideramos que a proposta do Desenho Universal para a 
Aprendizagem (DUA) se encaminha para dar suporte a essa nova visão de ensino, como 
também, o trabalho Colaborativo, visto que, colabora no apoio pedagógico dos alunos com 
dificuldades de aprendizagem. 

Desse modo, por meio do subprojeto de Pedagogia (UNESPAR/ Apucarana-PR) 
desenvolvido entre setembro de 2018 a janeiro de 2020, constatamos que a experiência 
pedagógica proporcionada por meio do PIBID, é de suma importância para a formação 
docente, visto que além de aliar teoria e prática, mostra-se como uma experiência 
riquíssima em conteúdo para a vida profissional dos futuros professores, uma vez que se 
torna possível entrar em contato com novos ambientes, como também, com o processo de 
inclusão na prática, entre outros inúmeros aprendizados que agregam para a formação de 
profissionais da educação críticos e responsivos.
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